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SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR / ,' 
ATA DA 24a. SESS~O, EM 23 DE ABRIL DE 1976 - SEXTA-FEIRA -~ / / 
PRESIDtNCIA DO MINISTRO TENErJTE-BRIGADEIRO DO AR C/~RRLDS ,ti:'Lsu( 
TO H UE T D E D LI V E IR A SAM P A I O • , :'i L/"'' -
p R o cu R A D o R G E R A L D o M HJI s T ~ R I o r 6 8 LI c o MI LI TA R : DR R uv· cilt L I MA 
p E s s o A • 1

' !. .. / V 

SECRETÃRIO DO TRIBUNAL PLENO: DR CLÃUDIO ROSitRE. 

Compareceram os Ministros Alcides Vieira Carnsiro, Sylvio Mon
teiro Moutinho, Waldemar Torres da Costa, Jurandyr de Bizar~i a 
Mameds, Amarilio Lopes Salgado, Nelson Barbosa Sampaio,Augusto 
Fragoso, Jacy Guimar;es Pinheiro, H~lio Ramos de Azeve do Leito, 
Rodrigo Oct~vio Jord~o Ramos, Hon6rio Pinto Pereira de M~gs -
lh~es Neto, Faber Cintra e Oct~vio Jos~ Sampaio Fernandes. 

Ausente o Ministro Syseno Sarmento, com causa justificada. 

Às 13.30 horas, havendo número legal, foi aberta a Sessão . 

Lida e sem debata, foi aprovada a Ata da Sess~o ente~ior. 

Apelaç~o julgada em Sess~o secreta, no dia 19.04 . 76 - 2a.feira: 
' . 

40.539 - Mato Grosso. Relator Ministro Nelson Barboéa Sam~aio. 
Revisor Ministro Sylvio Moutinho. APELANTE: A Procura 
daria Militar da Audjtoria da 9~. CJM. APELADA: A Ss~ 
tença do CPJ da Auditoria da 9a . CJM, de 14 de agost~ 
de 1974, que absolveu JOEL VILA, AD~O~NUNES DE SOUZA, 
JOS~ ANGELO TOFANE LLI e DIONE DIAS GONÇALVES, cio ~ri 
me previsto no artigo 27 do DL 898/69. - POR MAIORIK 
DE VOTOS, o Tribunal negou provimento ao apelo da Pro 
curadoria Militar e confirmou a Sentença absolut~ri a~ 
referente a AD'AO NUNES DE SOUZA e, POR UNANIMID ADE,r1~ 
gou provimento ao apelo do MP e confirmou a Ssntença.
absolut6ria de JOS~ ANGELO TOFA NELLI, DIONE DJAS GO~ 
ÇAL VES e JOE L VILA. O MINISTRO HONÓRIO MAGALHAES dav2 
provimento ao a2elo do MP para reformar a Sentença ab 
solut6ria de Adao Nuhes de Souza e conden~-lo a lIT 
anos de reclus~o, como incurso no art. 27 do DL 898 / 
69. 

Foram, a seguir, relatados e julgados os seguintes processos:-

CONSE LNO DE JUST~FICAÇAO 

36 - Distrito . Federal. Relator Ministro Faber Cintra. - O 
Exmad Sr. Ministro do Ex~rcito, em cumprimentb ao pres 
crito na letra '1a' 1

, item V do Art 13 da Lei 5.836/72°~
encaminha os autos do Conselho de Justificaç~o a que 
resporideu o Cap Int - EC KSTEHJ TENORIO DE LIMA. - POR 
MAIORIA DE VOTOS, o Tribunal co nsiderou o Cap Int EC
KSTEIN TENORIO DE LIMA n~o culoado. O MINISTRO HONÓ -
RIO MAGALHÃES votou considerando o Capitão culpado. 

APELAÇÕES 

35.544 - são Paulo. Relator Ministro Alcide~ Carneiro. Revisor 
Ministro Augusto Fragoso. APELANTE: OSWA LDO PACHECO 
DA SILVA, condenado a nove anos de reclusão, incurso 
nos artigos 10 ~ 13 da Lei 1802/53. APELADA: A Sente~ 
çn do CPJ da 2a.· Auditoria da 2a. CJM, de 27 de ma io 
de 19ó6. Adv. D~.Julio Fernando Toledo Teixeira.- POR 
MAIORIA DE VOTOS, o Tribunal deu provimento ao apelo 
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da Defesa para reformar a Sentença e absolver o ape 
lante . O MINISTRD·H~LIO LEITE confirmava a condenaç~o 
a 5 anos pelo art . 13 . 

41 ~ 016 - Rio de Janeiro . Relator Minist~o Alcides·carneiro . Re 
visor Ministro Sylvio Moutinho . APELANTE:A Proburado
ria Militar da 3a . Auditoria do Ex~rcito da la . CJM e 
UBIRAJARA) .UCIO RDCl-rn DP, SILVA , conden~do a dez ailD S 
de reclu ~ ao , incurso no_art 27 do DL 898/69 , com a p2 
na acessaria de sus~ensao dos direitos políticos po~ 
cinco enos . A PELADA ~ A Sent~nca do Cons e lho Permanen
te de Justiça da 3a. Aud/Ex ., 

0

da la . CJM , de 10 de j~ 
lho de 1975, que absolveu ANTONIO CORREA DE.MELLO , do 
crime previsto no art 27 do DL 898/69 . Advs . Drs ~ Ana 
Maria Nascimento David e Lciurival Nogueira Lima . (JUL 
GAME NTO EM SE SS AO SECRETA) . --

QUEST~O ADMI NISTRATIVA 

166 - Relator Ministro Nelson Barbosa Sampaio . CONSULTA NTES 
Os Exmos . Srs . Dr . GEORGENOR A. L. TORRES , Auditor -
Corregedor; DR . JOS ~ VICTO R MAR QUES DOS SANTO S, A~d i -
tor da 3a . Aud . do Ex ~ da la . CJM; DR HELMO DE A . S U S~ 
SEKIND , Auditor da 2a . Aud . do Ex . da l a. CJM e , DR. 
DORVALINO TONIN , Auditor da la. Aud . da 3a . CJM , co~ 
sultam sobre a aplicabilidade da Portaria nº 77/7 6 do 
DASP , resultante da a plicação do Dec . Lei nº 1 . 445, d~ 
13/2 76 1 vigente a partir de lº de março de 1976 . P~~ 
proposta do Ministro Relator, ser~ distribu{do a os S~ 
nhores Ministro~ o Parecer do Diretor Geral pa r a o p a~ 

tuna apreciação . 

APELAÇÕES 

37 . 243 - Rio de Janeiro . Relator Ministro Alcides Cérneiro . Re 
visor Ministro Sampaio Fernandes . APELANT E: VI CE NT~ ~r 
PAULO LOPES , civil, condenado , por desclas~ifica ç ao a 
dois anos, oito meses e de z dias de reclusao, incurso 
no artigo 198 , § 4 º , incisos IV e V, c/c os·artigos 
33 e 66, § 2 º, tudo do· CPM de 1944 . APELADA: A Sente~ 
ÇB do CPJ da la .A ud/E x : da la . CJM, de 17 de abriJ. de 
1969 . Adv . Dr . Ma;-ioel F. de Lima . O Tribunal , PO R U~lr-1-
NIMIDADE DE VOTOS , negou provimento ao apelo da Defe 
sa e confi r mou a Sentença apelada . (IM PED ID O D MI ~ IS -
TRD NELSON BAR BOSA SAMr AID) . 

41 . 022 - Rio de Janeiro . Relator Ministro Alcides ' Carneiro . Re 
visor Mi nistro Augusto Fra goso . APELANTE : A Pro6urad~ 
r i a Militar da la . Aud/Aer . da la . CJM. APELADA : A Seh 
tença do CPJ da la . Auditoria da Aer~n~utic a, da l a. 
CJM, de 18 de agosto de 1975 , que absolveu PAULO CES AR 
DE OLIVEIRA PIRES , bivil , do crime pr e visto nci artigo 
27 doDL 898/6q . Adv . Dr . Fernando G, Balsells . (JULGA
MENTO EM SESSÃO SECRET~) 

~o in{cio da Sessão , o Ministro- P~esidente pronunciou as segui~ 
te s p a 1 a v r as : 11 Ser. h ores ~1 i n is t r os • Com amo r ou a F A 8 , ontem , 2 2 , 



-112-
( Cont da Ata da 24a. Sessão, em 23 . de abril de 197 6 ) 

o 11 Dia da Avia~ão de Caç a .: , data que lembra o esforço máx imo 
da nossa aviaç Do milit a r no Tea tro da Operaç~e s da It~li a, ~ 
corrido h~ preci sa men~e 31 anos. 

O lº Grur-o de Aviação de faça brasileiro foi cri ad o 
em 18 de dezembro de 1943 pe lo ontao president e Getúlio Var
gas, com a final±dnd@~de,como unid a de expedicion6ria da FAB, 
atuar nos c~us da It 61ia junto aos aliados. 

J~ em janeiro de 194 4, iniciaram-se os traba lhos de 
treinamento de Oficia i s e Sa rg ent os, que , meses depois, inte 
grovam o e fetivo de 374 hom ens que iriam receber, nas Bas~~ 
A6reas norte-amor icana s, o treinamento que os tornas~e aptos 
a entrar em combate como unidade ooera cional de cac a. 

Uma vez terminado esse tr~inamento, o 1 Q Grupo de 
Caça embsrcou para a Europa em setem bro de 1944, ch eg2 ndo a 
Livorno a 6 de outubro e inclufdo no Teatro de Operaç~es da 
It 6 lia na Forç a A~rea T~t ica do Medit orr5neo , fn zen do par te 
cio XXI I Com and o A 2 rn~~tico~ que apo iava o famoso V Ex~rcito 
d o G f3 i 1i:u8 l Ma c e] t.H e: k , a o q u a l e s t ova 1 i g a d o a Força Ex p s d i
c ia n~ ria Brasilaira. 

Em 14 de outubro de 1944, em Ta rq uf nia, numa c e ri m~ 
nia s6brio, mas vibrante, o Comandante Nero Moura , a o fincai 
em territ6r io inimigo nossa Bandeira, concit ou seus co~a nda
dos: · 1 ~ ação , com o pensame:ito fixo na ifllag em ei a Pát ria, cu 
ja honra e integrida de juram os manter inc6lumes . Cump re- no~ 
tudo enfrentar com fortal eza e ~nimo a fim de man te rmos int a c 
tos esse tesouro jamais violado ; a honrado soldado bra si.lG i 
ro; e n6s o faremos, custe o que custar 11

• 

Mas foi no die 22 de outubro de 1945 que o l º Grupo 
ce Caça marcou com le tra s de o~r o s ua passage m como Unida d8 
C:e Combate no Teatro de Operaçoes do Me dit errâneo , s egundo de 
poi mento do pr6prio Comandante do 350 Q Grupo de Caça,CoroneT 
g~i el Nielsen~ ao propor qu e o l º Grupo de Caç a Brasileiro ~ 
cebesse Citaçao honrosa do Congre ss o norte-american o: 

1'Proponho seja o l º Gru po de Caç:::'l Brasileiro citado 
pelos relevantRs feitbs realizados nb conflito a~mado contra 
o inimigo no dia 22 de abril de 1945 . O que realizaram nesse 
di a re~resenta por si s6 motivo para esta Ci taç~ o; entretan
to 9 dosejo ress a ltar s ou espirita de sacrifício, desde o m~ 
mti~to em que entraram em con:!Jate. .. ,. ,.. 

11 Engajando-se no combate, a epoca da maior oposiçao 
an t ie ~re a aos caça-bcmbardeiro s ,Nfoiam suas per da s con stantgs 
e pes3 das e ~o uc as as s ub stituiçoes. Com efet ivo cada ve z msis 
diminu Ldo, seu ~ ~i lotos voa vam ma is, ex pondo- se ao perig o c om 
Ma i or freqU ~ ncii a. N 

11 Em mu i tas ocasioes, como Comandante do 350º Grupo 
da Caçe, ret ive es se s pilotos, quando queri a m vo qr mais,pois 
a ~~recii. h<. V3 que ha.via m transpostos o limit e de suas possibilJ:. 
da.el es . 

nA pg:rÍcia e a coregem demonstradas m1r:la dei xara m a 
desGjar, des t acando-se o excelente traba lho de in terdiç.e2 e 
coordsnaç~o dos alvos na á rea de batalha. Em minha opin i ao , 
os ataques à região de San Benedetto, r:ieste dia 22 de abr il 
c! a 1945~ proparar ;:; m o caminho ' para a cabeça de po nte mo nt a.da 
~elos aliados no dia se guint e. Ca da ataque foi bom pla ne j a do 
e executado, excedendo o l º Gru po de Caça, apesar das rigo~~ 
saa pardas, a todos os outros Grupos do XX II Comando Aerota-
tico. 

º Creio - disse o Oficial norte-america no - estar re 
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fletindo o sentimento de todos os que conheceram o trabalho 
do lº Grupo de Caça Brasileiro, recomendando-o à Citação de 
Unida~e, não s6 pelo alto m~rito quanto pela carinhosa lem
brança dos brasileiros na comemoração dos esforços neste Te 
atro de Operações 11

• -

Ao terminar, é no~so dever recordar com muita sau
dade, aqueles bravos que nao , voltaram. Muito obrigado. 11 

A Sessão fol . encerrada às 18.00 horas, com os seguintes proce~ 
sos em mesa: 

HABEAS-CORPUS 31.530(SS) - Aud/4a .A d0.Dalto V. Eiras 
CORREIÇAO PARCIAL l.12l(JP)-la/Mai.proc.60/75-Adv · Edgar Carvalh 
RECURSO CRIMINAL s:o20(JP)-Aud/5a ~ proc ~ 745/75- Adv . Fernando Jor~ 
RECURSO CRIMINAL 5~0ll(WT)-Aud/6 a.proc . 9/75 d~ o . 
RECURSO CRIMINAL 5.017(AC)-Aud/5a ~p roc . 745/75-AdvR~C ~Beltr8mi 
RECURSO CRIMINAL 5~024(AC)-Aud/5a ~ proc~745/75-AdvR.t . Beltrami 
RECURSO CRIMINAL 5 ~ 005(JP)-2a/Mar ~ proc . 148/73-Adv. A. Susseki11d 
-adiado-
RECURSO CRIMINAL 5 ~ 007(AS)-Aud/4a~proc~7742/75-Adv.M~lak Se~a! 
RE CURSO CRIMINAL 5 . Dl4(AC)-Aud/5a . proc.745/75- Adv Rene tiaJ. 
Dott i 
EMBARGOS 40 . D76(AS/SF)-Aud/lla ~pr oc.141/71-Adv,Gafe Carneiro 
EMBARGOS 4 . 96B(WT)-Aud/6a~ pr o6 . 7D/74-Adv Luiz H. Agle 
EMBARGOS 40.228(JP/SS)-2a ./Ex. proc . 53/72-Adv Afonso Cruz 
REVISÃO CRIMI NA L l.125(AC/RO)-Aud/7a.proc.30/71-Adv Alvaro Au
gusto Ribeiro da Costa. 
APtLAÇÕES: . 
40.990(SS/NS)-2a./3a . proc 2/75- Adv Victor Falson(crnm vistas 
ao· Ministro Rodrigo Oct~vio) 
41 ~ 02l(WT/HL)-la/Aer~proc 10/73-Adv Edgar Carvalho e outros 
40.722(WT/SS)-la~/Ex~proc 27/74-Adv Manoel F. de Lima 
40~855(AC/HL)-2a./Ex.proc 09/74- Adv Carlos Zepengho 
40.749~WT/SS)-Aud/loaproc 44/72-Adv Wanda R •. Sidou 
40 . 866lWT/SS)-Aud/llaproc 252/74-Adv Wilson R. de Oliva 
40~930(WT/FC)-la./2a.proc 1062/ 75- Adv Juarez Alencar 
40 ~ 937(WT/FCi-2a./Aerproc 1867/74- Adv Eliane F. Rosa 
41~164!JP/HL -Aud/ll~proc 293/75-Adv Sylvio Guimar~es 
40 ~ 914 AS/SF -Aud/6a~proc 78/73- Adv Raimundo M. dos Santos 
40~999 AS/SFi-la./2a~proc 1072/ 75- Adv Gaspar Serpa 
40~837 AS/SM -Aud/9a~proc 6/75- Adv C~ndido Fernahdes 
41~167(HL/JP -2a/Mar~proc 237 / 75- Adv A~S ~ssekind M. R§go 
41~034(SS/WT -2a/Mar~proc 197/74-D.Adv.A.Guari~chi e Palm~ 
40.967(WT/SF) - la./3a~proc 2723/75-Adv O pr6prio. 
40 ~ 942(WT/SS)-3a./ex ~ proc 40/74-A dvs Maria Mendonça e outro 
40 ~ 883(WT/SS)-2a./2 a~ proc 88/7 2-Ad~ Leal Carvalho e outro 
40.848~WT/SSi-2a/Aer~proc 1742/74- Advs Renato Ribeiro e outros 
40~472lWT/SS -2a./2a.proc 135/71-Ad vs Juarez Alencar e outros 
40.620( ~T/SS -la/Mar.proc 9/74-Adv Lourdes M. do Valle 
41.03l(WT/FC -Aud/lOaproc 57/72-Advs Wanda Sidou e outros 
40~564(AS/SS) -A ud/10~proc 06/69-Adv A.Jurandyr P.Rosa 
40~880(AS/RD)-la./Ex~proc 66/73-Adv M~nciel F. de Li~a 
41 ~ 027!AS/SSl-2a/Mar ~p roc 186/73- C. Adv . A. Sussekind M. Rego 
41~026 HM/JP -la/Mar~proc 31-D/75-Adv Lourdes M. do Vall~ · 
41.1~8 SF/AC -Aud/9a~proc 10/75-Adv Higa Nabukatsu,Adv.Of. 
41.157 RO/A~ -Aud/8a~proc 40/75- Adv Francisco Vasconcelos 
41~124(WT/AF -3a./la~proc 53/73-Advs Kleber Lima e outros 
41~142( W T/AF) - la/Mar .p roc 69/75-Adv Luiz T.F . de Andrade 
40.504(NS/SS)-Aud/llaproc 169/72-Adv Jayro Camargo Ramos 
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APELAÇÕES : 

4D . 6Dl(NS/SS) - Aud/4a . pr oc 

41 . 033(AC/AF) - Aud/Ba . proc 

41. D36(AC/HM) - 2a . /2a . proc 

41 . D5l(AC/HL)-Aud/6a . proc 

4D . 656(AC/AF) - Aud/62 . proc 

4D . 9DB(AC/HM) - Aud/4a. proc 

4D . 932(AC/SM) - 3a . /Ex .p roc 

4D . 943(AC/FC) - 3a/E x •. proc 

4D . 954(AC/SM) - 3a . /Ex . proc 

40 . 99l(AC/SM ) - Aurl /Ba .~ roc 

41 . 16 7 ( HL/J P ) -2a/~ · 1 e. r . p::o c 

âl , 2ll(HM/ WT) - 2G/Mar . proc 

41 . 047(FC/AS)-3a . /Ex . proc 

35. 08 4 ~ f\ s/s s ) - la/r·~ar . proc 

41 . 125(SM/AC) - 3a . /Ex . proc 

41 . 180(SM/JP) - Aud/7a . proc 

41 . 193(HL/JP) - 3a . /E x. p~oc 

41 . D28(NS/SF) - 2a . /2a . proc 

Sll. ER:OR TR lBUNAL MJUI4R 

L J ABR 1976 
A 1 ·~ CO Tf\IBUNAL PLENO 
SEÇAO DE ATAS 

24/ 73-A dvs A. Castro Tei xeira/outro 

118/74- Adv Francisco Vasconcelos 

26/75 - Adv Paulo R. de Godo y 

10/75- Adv Nilton da Silva 

6/71-A dvs Ronilda Noblat e ou t ros 

15/74- Adv Waltem yr A. Lima 

64/ 73-A dv Maria de Mendonça 

71/74-A dv Maria de Mendonç a 

91/7 2-A dvs Maria Mendonça e ou tr os 

30/74- Adv Francisco Vasconce ~ os 

237/75- Adv A. Sus s ekind M. Rego 

239/75- D. Adv . A. GLlarischi a Pa lma 

10/ 75-A dv Ma ria S. de Mendonç a 

8180/65-A dv Vera Lucia C. Fa ri a 

14/75- Adv Ana Maria David 

16-D/75 - Adv João B. da Fonseca 

15/75-A dv Cezar e . Lima 

45/74-A dvs Maria Pasquale e ou t r os. 
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